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O mês de maio se aproxima do fim e, com ele, o 
prazo para a entrega da Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF). Nesse período, mais do 
que nunca, o papel do contador se mostra essencial 
para orientar, prevenir erros e garantir que a decla-
ração seja realizada dentro dos critérios exigidos 
pela Receita Federal
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Mais um período de declara-
ção do Imposto de Renda está 
chegando ao fim e, com ele, a 
certeza de que o papel do con-
tador vai muito além de preen-
cher campos em um programa 
da Receita Federal. O contador 
é, neste momento, o principal 
aliado do contribuinte na or-
ganização das informações, na 
correta interpretação das nor-
mas e na prevenção de erros 
que podem resultar em multas 
ou até em malha fina.

Num cenário em que as re-
gras fiscais mudam com fre-
quência, onde detalhes como 
bens, investimentos, rendi-
mentos de dependentes, doa-
ções e até movimentações de 
criptoativos fazem diferença, 
é essencial contar com o olhar 
técnico de quem domina o as-
sunto. O contador conhece as 
deduções permitidas, os limi-
tes legais e as particularidades 
de cada tipo de contribuin-
te, o que pode representar 
uma economia significativa e, 
principalmente, tranquilidade 
diante do Fisco.

Mas o trabalho do contador 
vai além da temporada do IR. 
Ele atua como um verdadeiro 
consultor financeiro e tributá-
rio, orientando sobre melhores 
práticas ao longo do ano, or-
ganizando documentos, con-
trolando obrigações e promo-
vendo segurança jurídica. Em 
um mundo onde a informação 
é digital e a fiscalização é cada 
vez mais precisa, o profissional 
da contabilidade é peça-chave 
para garantir a transparência e 
a conformidade fiscal.

Nesta edição, homenagea-
mos todos os profissionais da 
contabilidade que, com ética, 

conhecimento e dedicação, fa-
zem do período do Imposto de 
Renda uma oportunidade de 
reforçar a confiança entre con-
tribuinte, Receita e sociedade. 
Afinal, mais do que entregar 
declarações, os contadores 
entregam confiança. Confira a 
matéria nas páginas centrais.

Veja ainda, nesta edição, os 
cursos realizados nos últimos 
meses, o case de sucesso com 
o associado Alcindo Oliveira 
Lopes, a prestação de contas 
do Sindicont e uma matéria do 
nosso apoiador institucional 
Sicoob MaxiCrédito.

Leia também conteúdos so-
bre o uso da inteligência ar-
tificial na contabilidade, veja 
como foram as palestras sobre 
reforma tributária e confira 
uma matéria sobre o crédito 
do trabalhador.
Boa leitura.

E X P E D I E N T E

Av. Getúlio Vargas, 1403-N, Ed. Don Ricardo,
Sala 208, Centro, Chapecó/SC

Fone: (49) 3323-5646 - 3324-3817
www.sindicontcco.com.br
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Mais do que 
números, confiança!
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Com o compromisso de fortalecer a classe con-
tábil e contribuir para o desenvolvimento técni-
co e profissional dos seus associados, o Sindicont 
promove uma série de cursos de capacitação 
continuada. As formações abordam temas estra-
tégicos e atuais, reforçando o papel essencial do 
contador como agente de transformação nas or-
ganizações.

Em abril, ocorreram os cursos “Renda Variável e 
Aplicações Financeiras (bolsa de valores e renda 
fixa)”, ministrado por Itelvino Schinaider, e o curso 
“I.A - “ChatGPT Aplicado na Contabilidade”, com o 
instrutor Anderson Giovani Mendes. Também tive-
ram três turmas do curso sobre a “Reforma Tributá-
ria”, com o instrutor João Adriano Philippis. Foram 
duas turmas em Chapecó e uma em Pinhalzinho.

Os cursos reforçam o compromisso do Sindi-
cont em oferecer uma programação de alto nível, 
com instrutores experientes e temas que impac-
tam diretamente a rotina dos profissionais da área 
contábil. 

Se você tem sugestões de temas para os próxi-
mos cursos, responda a pesquisa feita após cada 
capacitação ou entre em contato com o Sindicont.

O presidente do Sindicont, Carmo Alex Röhrig, 
e o diretor Evandro Scartezini participaram, em 
abril, da Noite do MEI – Gestão inteligente: o 
caminho para o sucesso, organizada pelo curso 
de Ciências Contábeis da Unochapecó. Eles pa-
lestraram sobre microeempreendor individual e 
explanaram sobre o Sindicont para estudantes e 
profissionais que participaram do evento.

EDUCAÇÃO CONTINUADA

Noite do MEI na Unochapecó

Cursos fortalecem  atuação dos contadores  da região

Anderson Giovani Mendes explanou sobre ChatGPT aplicado na contabilidade 

Curso sobre reforma tributária em Pinhalzinho

Segunda turma do curso sobre reforma tributária em Chapecó

Itelvino Schinaider falou sobre bolsa de valores e renda fixa

João Adriano Philippis abordou sobre a reforma tributária em Chapecó
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“
CASE DE SUCESSO

A contabilidade é a espinha dorsal 
de qualquer organização

Escolhas movidas por pai-
xão e propósito tendem a tri-
lhar caminhos duradouros. É 
o caso do contador Alcindo 
Oliveira Lopes, que viu na con-
tabilidade não apenas uma 
carreira, mas uma ponte entre 
números, estratégia e trans-
formação empresarial. À fren-
te da Central Contabilidade e 
Assessoria, com sede em Cha-
pecó (SC), Alcindo lidera uma 
equipe composta por oito co-
laboradores e atua em diver-
sos estados brasileiros: Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul, Goiás e 
São Paulo.

A afinidade com os núme-
ros surgiu cedo, acompanhada 
de uma curiosidade genuína 
sobre os bastidores do mun-
do corporativo. “Sempre tive 
interesse em entender como 
as empresas funcionavam por 
dentro. Descobri que a conta-
bilidade era a espinha dorsal 
de qualquer organização e 
isso me motivou a seguir essa 
carreira”, conta.

A história da Central Conta-
bilidade, no entanto, começa 
de forma corajosa e decisiva. 
Após anos atuando como cola-
borador em Passo Fundo (RS), 
Alcindo vislumbrou a oportu-
nidade de adquirir um escri-
tório em Chapecó. “Sabia que 
seria um desafio complexo, 
mas não hesitei. Hoje, olhando 
para trás, vejo que foi uma de-
cisão acertada e transforma-
dora”, afirma.

Desde o dia 1º de abril de 
2021, data em que assumiu ofi-
cialmente a Central Contabili-
dade, o contador vem consoli-
dando seu propósito: entregar 
muito mais do que obrigações 
legais. “Nos especializamos na 
contabilidade geral voltada a 
pequenas e médias empresas, 
porque é nesse nicho que con-
seguimos gerar valor real ao 
cliente. A contabilidade, quan-
do bem aplicada, se torna um 
instrumento poderoso de ges-
tão”, frisa.

Entre os maiores desafios 
enfrentados na trajetória em-
preendedora, Alcindo destaca 
a conquista da confiança dos 
clientes e o acompanhamen-
to das constantes mudanças 
legislativas. “Esses dois fatores 
exigem dedicação e atualiza-
ção contínua. Mas nada supera 
a gratificação de ver empresas 
prosperando com nosso apoio 
técnico e estratégico”, pontua.

A visão de futuro que Al-
cindo compartilha é de uma 
profissão em plena transição. 
Para ele, o contador do ama-
nhã será cada vez mais um 
consultor, com papel ativo na 
tomada de decisões, análise 
de dados e gestão inteligen-
te dos negócios. “Na verda-
de, essa já e uma realidade. A 
contabilidade está deixando 
de ser apenas uma ferramenta 
para cumprimento de obriga-
ções legais para se tornar um 
elemento central na estratégia 
empresarial”, afirma.

Essa mudança de paradigma 
também orienta os conselhos 
que Alcindo oferece aos estu-
dantes da área. “É fundamental 
ser curioso, ir além do conteú-
do acadêmico, buscar entender 
como uma empresa funciona 
na prática, desenvolver habili-
dades em tecnologia e, princi-
palmente, saber se comunicar. 
O bom contador não é só técni-
co, é também um bom interlo-
cutor”, ensina.

Alcindo também destaca a 
importância de fazer parte de 
uma entidade como o Sindi-
cont Chapecó, à qual é asso-
ciado e já foi presidente por 
duas gestões. “O Sindicont é 
um pilar de representativi-
dade para os profissionais da 
contabilidade da nossa região. 
Ele oferece suporte técnico, 
capacitações, defende nossos 
interesses e promove o forta-
lecimento da classe. Ser asso-
ciado é fortalecer a profissão e 
estar inserido em uma rede de 
apoio essencial”, conclui.

Alcindo Oliveira Lopes
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A diretoria do Sindicont promoveu, 
em abril, assembleia geral para fazer 
a prestação de contas do exercício de 
2024. O Conselho Fiscal orientou pela 
aceitação das contas, que foram aprova-
das por unanimidade pelos diretores e 
associados presentes.

A entidade promoveu diversas ações 
em 2024. Entre elas destaca-se o sub-
sídio aos associados do Sindicont para 
participação no 21º Congresso Brasilei-
ro de Contabilidade, que ocorreu em 
Balneário Camboriú e a campanha para 
doações aos escritórios contábeis de Ar-
roio do Meio (RS) que foram atingidos 
pelas enchentes.

No ano passado foi realizado o 1º 
Workshop Contábil Sindicont Chape-
có, o 6º Encontro Regional de Ciências 
Contábeis (Erccont), a 5ª edição da Fei-
joada da Classe Contábil. O Sindicont 
sediou a Assembleia Geral Ordinária da 
Fecontesc e realizou a confraternização 
de fim de ano, com entrega do Prêmio 
Contador João Celso Schoning, pela Fe-
contesc, aos contadores chapecoenses 
Avaci Gazoni, Dalvair Jacinto Anghében 
e Reni Druzian. Também foram realiza-
das diversas ações sociais.

Em 2024, o Sindicont Chapecó con-
tou com o apoio institucional do Sicoob 
MaxiCrédito, da Safeweb, da TecSystem, 
da Omie, da Questor, da Ocupacional, 
da Uceff, da ADV Integra e da Registro 
Feito.

INSTITUCIONAL

Diretores e associados participaram da assembleia geral

Sindicont Chapecó 
aprova as contas 
de 2024
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Declaração de Imposto de Renda: um dever que exige responsabilidade

D E S T I N A Ç Ã O  D O  I M P O S T O  D E  R E N D A

Com o mês de abril se aproximando do fim, in-
tensifica-se a preocupação com um dos compro-
missos mais relevantes do calendário tributário 
nacional: a entrega da Declaração do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF). Até o dia 31 de maio, 
milhões de brasileiros devem prestar contas à Re-
ceita Federal, e é justamente nesse momento que 
o trabalho do contador se torna indispensável.

Mais do que nunca, o papel do contador se mos-
tra essencial para orientar, prevenir erros e garan-
tir que a declaração seja realizada dentro dos crité-

rios exigidos pela Receita Federal.
Todos os anos, o Sindicont reforça a importân-

cia da correta declaração do IRPF e promove ações 
de conscientização junto à sociedade, por meio da 
imprensa local e regional. O objetivo é não apenas 
alertar para o cumprimento do prazo, mas desta-
car o conhecimento técnico dos contadores e seu 
papel estratégico na entrega segura e precisa da 
declaração.

LEGALIDADE E CIDADANIA
A importância da declaração vai muito além do 

cumprimento de uma obrigação legal. Ela é um 
instrumento de justiça fiscal e permite à Receita 
Federal monitorar a movimentação financeira da 
população, identificar inconsistências e combater 
fraudes. Quando feita corretamente, evita dores de 
cabeça e assegura a restituição de valores pagos a 
mais.

Um erro, por menor que seja, pode acarretar 
sérias consequências para o contribuinte, incluin-
do multas que variam entre 1% ao mês de atraso 
até 20% sobre o imposto devido, além de riscos de 
malha fina e necessidade de retificação.

Uma maneira de fortalecer projetos locais que 
garantem educação, saúde, proteção e qualidade 
de vida para crianças, adolescentes e idosos é a 
destinação de parte do valor devido do Imposto 
de Renda Pessoa Física para o Fundo da Criança e 
Adolescência (FIA) e para o Fundo do Idoso. 

O Sindicont apoia essa iniciativa e é parceiro do 
Portal Social da Associação Comercial e Industrial 
de Chapecó (ACIC), que apoia projetos sociais e 
incentiva a destinação de parte do valor devido 
do IR às ações locais. Chapecó tem um grande po-
tencial de captação de recursos: são R$ 18 milhões 

que podem ser destinados a projetos sociais, mas 
a arrecadação é de menos de R$ 1 milhão. 

“O Sindicont faz um amplo trabalho entre os 
profissionais do setor para impulsionar a cultura 
do uso dos incentivos fiscais junto às empresas e 
pessoas físicas em prol do desenvolvimento social 
dos municípios. Muitas vezes a destinação não é 
feita porque as pessoas não conhecem e não sa-
bem dessa possibilidade e os contadores podem 
divulgar e orientar os contribuintes para que pos-
sam fazer o aporte da maneira correta”, frisa o pre-
sidente do Sindicont, Carmo Alex Röhrig.

INSTITUCIONAL

(49) 98890-4490
(49) 98863-2458

UNIDADE CHAPECÓ

SEJA UM CONTADOR 
PARCEIRO OMIE CHAPECÓ
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A confiança por trás dos números: o contador como aliado

E S T I M AT I V A S  D E  E N T R E G A

Diante da complexidade da legislação tributária 
brasileira e da diversidade de situações que envol-
vem a declaração – como rendimentos de aluguéis, 
investimentos, aplicações, venda de bens, depen-
dentes e deduções – o suporte profissional é mais do 
que uma comodidade: é uma segurança.

Erros de digitação, omissão de rendimentos, lan-
çamentos indevidos ou ausência de documentos 
são falhas comuns que podem levar o contribuinte à 
malha fina ou ao pagamento de multas. O contador, 
com sua formação técnica, está preparado para evi-
tar esses riscos, interpretar corretamente a legisla-
ção, organizar os documentos e aplicar deduções le-
gítimas que muitas vezes o contribuinte desconhece.

Além disso, o profissional da contabilidade tem 
uma visão ampla sobre a situação financeira de cada 
cliente. Em um cenário onde o cruzamento de dados 
pela Receita Federal está cada vez mais sofisticado, 
contar com orientação especializada é garantir tran-
quilidade e conformidade com a legislação vigente.

Para os profissionais da contabilidade, o período 
do IRPF é também uma vitrine do trabalho ético e 
comprometido que o setor presta à sociedade. Para 
os colegas contadores, esta é mais uma oportuni-
dade de mostrar à sociedade que o nosso trabalho 
vai além dos números. É sobre confiança, responsa-
bilidade e compromisso com o desenvolvimento e a 
transparência fiscal do país.

A expectativa da Receita Federal é de que 46,2 milhões de declarações sejam entregues até o final do prazo.
Estimativas por Unidade Federativa:

INSTITUCIONAL

98%
de taxa de satisfação
dos clientes*
*Segundo Pesquisa CSAT – Customer Satisfaction Score

o seu Certificado Digital 
com quem tem

Faça a 1ª emissão ou renove

Daniel Fabre - CEO

Aponte a câmera do celular para
 o QR Code abaixo ou acesse:

www.safeweb.com.br 
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Ter um parceiro que conta com produtos e solu-
ções financeiras de forma ágil, prática e segura faz 
toda a diferença em meio a uma rotina cada vez mais 
corrida de pessoas e empresas. 

Com tecnologia e praticidade, mas sempre com 
um olhar humanizado e personalizado aos seus as-
sociados, o Sicoob MaxiCrédito oferece um portfólio 
completo para contribuir com o dia a dia dos profis-
sionais contábeis e escritórios de contabilidade e seus 
clientes, seja na gestão do negócio, recebimentos, pa-
gamentos e muito mais. Tudo isso com a segurança 
e tradição de uma cooperativa que está presente nas 
comunidades há 40 anos. 

PRATICIDADE E AGILIDADE NO DIA A DIA 
Precisa de uma ferramenta que auxilie seus clientes na 

conciliação financeira? Indique o extrato EDI do Sicoob e 
faça a gestão diretamente via APP Sicoob. 

Através do extrato EDI, o associado pode realizar a con-
ciliação contábil e financeira de forma automatizada, au-
mentando a agilidade e eficiência operacional gerando 
confiabilidade na gestão e nas informações contábeis. 

A ferramenta pode ser integrada diretamente com 
a automação comercial do estabelecimento, o que 
garante segurança e confiabilidade no recebimento 
das informações de recebimentos com máquina de 
pagamentos do Sicoob, a SIPAG. 

CONHEÇA A SIPAG
Para Pessoas Jurídicas que buscam tecnologia e 

confiabilidade nas operações, a Sipag é a solução per-
feita, com taxas entre as melhores do mercado e isen-
ção de custo em transações Pix. 

SOLUÇÕES NA MEDIDA DA NECESSIDADE  
O Sicoob conta ainda com diversas APIs que po-

dem ser integrados ao software das empresas, oti-
mizando a realização de operações e atualizações 
para o dia a dia, levando mais agilidade ao proces-
so, reduzindo custos e promovendo inovação na 
gestão de boletos, pagamentos, convênios, mo-
vimentações de conta corrente, investimentos de 
muito mais. 

SOLUÇÕES FINANCEIRAS

Sicoob: um parceiro 
que entende do assunto

O  S I C O O B  M A X I C R É D I T O
Com 40 anos de história, o Sicoob MaxiCrédito 

está entre as maiores instituições financeiras co-
operativas do país, contando com 101 pontos de 
atendimento e quase 270 mil cooperados, possui 
área de atuação nas regiões Oeste, Vale do Itajaí e 
Litoral de Santa Catarina, e também no Vale dos 
Sinos, Paranhana e Serra Gaúcha, no Rio Grande 
do Sul. 

A Cooperativa conta com um portfólio comple-
to de produtos e serviços para apoiar o desenvol-
vimento dos cooperados Pessoa Física e Jurídica. 

Quer saber mais sobre as oportunidades que o 
Sicoob tem para você e seu negócio? Procure uma 
de nossas agências e converse com nossas equi-
pes. Ou entre em contato via whatsapp oficial, 
através do número (49) 3361-7000. 
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A Inteligência Artificial (IA) dei-
xou de ser uma tendência futurista 
para se tornar uma realidade ur-
gente no dia a dia dos profissionais 
da contabilidade. Assim como a 
DCTFWeb trouxe automação e in-
tegração de obrigações acessórias, 
a IA surge como um novo divisor de 
águas, proporcionando eficiência, 
segurança e liberdade operacional 
para o contador moderno.

A principal mudança que esta-
mos vivenciando não é tecnoló-
gica, é comportamental: saímos 
de um modelo reativo, focado em 
conformidade e correção de erros, 
para um modelo proativo, onde o 
contador antecipa soluções, gera 
valor e se posiciona como consul-
tor estratégico do cliente. E é justa-
mente nesse cenário que a IA brilha 
não substituindo o contador, mas 
libertando-o das tarefas repetitivas 
para que ele possa dedicar tempo 
ao que realmente importa: o clien-
te.

Entre as aplicações mais comuns 
da IA na contabilidade, destacam-
-se:

1. Leitura automatizada de do-
cumentos fiscais: sistemas com 
OCR e inteligência que reconhe-
cem, classificam e lançam notas 
com precisão;

2. Conciliação bancária inteli-
gente: algoritmos que aprendem 
padrões de movimentação e su-
gerem lançamentos com base em 
histórico;

3. Análise preditiva: projeções 
de fluxo de caixa, apuração tributá-
ria e desempenho contábil basea-
das em múltiplas fontes de dados;

4. Identificação de inconsistên-
cias e riscos fiscais: IA treinada para 
cruzar informações da ECD, ECF, 

SPED e apontar possíveis autua-
ções;

5. Automatização de rotinas 
operacionais: como folha de paga-
mento, emissão de guias e encerra-
mento contábil.

Essa transformação exige que 
os escritórios repensem seus flu-
xos internos. Tarefas que antes 
demandavam horas de digitação, 
verificação ou conferência manual, 
agora são resolvidas em minutos 
ou segundos. Isso reduz retrabalho, 
minimiza erros humanos e eleva o 
nível de entrega técnica.

Mas atenção: assim como a ado-
ção da DCTFWeb exigiu aprendi-
zado e adaptação, o uso da IA na 
contabilidade exige estratégia e 
capacitação. Muitos profissionais 
ainda hesitam por medo de per-
der o controle, mas o verdadeiro 
risco está em não acompanhar a 
evolução. Quem não domina essas 
ferramentas poderá, em breve, ser 
ultrapassado por quem já as utiliza 
como diferencial competitivo.

Outro ponto importante é que 
a IA não elimina o conhecimento 
técnico, ela potencializa o racio-
cínio crítico do contador, permi-
tindo diagnósticos mais rápidos e 
precisos, com base em uma massa 
de dados que seria impossível pro-
cessar manualmente. A IA aprende 
com os padrões contábeis da em-
presa, adaptando-se à realidade do 
cliente e personalizando análises.

Empresas contábeis que imple-
mentaram soluções com IA rela-
tam ganho médio de 40% no tem-
po produtivo da equipe, aumento 
da satisfação dos clientes, além de 
mais previsibilidade nos resulta-
dos. Ou seja, a IA está moldando 
um novo perfil profissional: menos 

operador, mais estrategista.
Um dos grandes mitos sobre a 

IA é pensar que ela exige investi-
mentos altíssimos ou infraestrutura 
complexa. A realidade é que já exis-
tem ferramentas com baixo custo 
de entrada, muitas integradas aos 
principais sistemas contábeis do 
mercado. E com as novas regula-
mentações digitais e o avanço da 
Receita Federal em automatiza-
ções, será cada vez mais necessário 
estar pronto para esse novo mode-
lo.

Como começar? O primeiro pas-
so é entender quais processos no 
seu escritório são mais manuais e 
repetitivos. O segundo é buscar 
soluções que se integrem ao seu 
ecossistema atual. O terceiro e mais 
importante é capacitar-se. Profis-
sionais que dominam Inteligência 
Artificial e sabem traduzi-la para a 
realidade contábil serão os mais re-
quisitados nos próximos anos.

A inteligência está na máquina, 
mas o protagonismo continua sen-
do humano.

INOVAÇÃO

Inteligência artificial aplicada na contabilidade:
entenda o que muda e como evoluir

Autor: Anderson Giovani Mendes - Especialista em Inteligência Artificial e Neurociência Aplicada à Alta Performance, treinador de times e profissionais de alta produtivida-
de. Atua ao lado de empresas e escritórios na transformação digital e comportamental

Anderson Giovani Mendes
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Há décadas se discute a reforma tributária no Bra-
sil e, finalmente, ela está acontecendo. A Emenda 
Constitucional 132, de 2023, trouxe a extinção gra-
dativa do PIS, Cofins, IPI, ISS e ICMS e a consequente 
criação gradativa do IVA Dual (Imposto sobre Valor 
Agregado), com a criação da CBS (Contribuição so-
bre Bens e Serviços) e do IBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços). 

Já a Lei Complementar 214, de 2025, traz as regras 
de regulamentação e transição para o novo modelo, 
o que ocorrerá gradualmente entre 2026 e 2033. Du-
rante esse período, os tributos antigos serão progres-
sivamente substituídos pelos novos, permitindo que 
contribuintes e entes federativos se adaptem.

Esses temas foram abordados em palestra sobre 
a reforma tributária promovida pelo Sindicont, em 
março, em Chapecó e em Pinhalzinho. O palestran-
te, contador, especialista em Gestão Tributária e 
consultor na área fiscal e tributária, João Adriano 
Philipps, expôs os principais pontos da reforma tri-
butária, quem será afetado, o que que vai mudar e 
como vai funcionar a transição, além de fazer um 
comparativo de como é hoje e como será o cenário 
após a mudança. 

Philipps reforçou que a lei complementar tem 
mais de 500 artigos com as regras da reforma tri-
butária e quem ainda não começou a se preparar, 
já está atrasado. “Não dá pra esperar 2026, pois a 
lei tem, ainda, mais de 100 pontos que precisam de 
novas regulamentações. Então, nem tudo está res-
pondido”.

Para o palestrante, nunca foi tão essencial o pa-
pel dos contadores e da contabilidade. “É necessá-
rio nós conhecermos as regras para transmitirmos 
aos nossos clientes. As empresas fazem o planeja-
mento de 2026 neste ano e já precisam incluir as 
novas regras”, ressaltou.

Para Philipps, as mudanças são necessárias e são 
positivas. A reforma vai unificar alguns impostos, 
resolver algumas questões de insegurança jurídi-
ca, tributo sobre tributo, regras diferentes de ICMS 
para cada estado, guerra fiscal, dificuldade de men-
surar o custo tributário de precificação, leis que não 
acompanham a velocidade das situações no dia a 
dia, entre outras situações.

TRANSIÇÃO
Apesar da data para o início da implementação 

da reforma tributária ser a partir de 2026, ela já está 
acontecendo, com novos campos sendo implemen-
tados desde agora nas notas fiscais, por exemplo. 
Em 2027 serão extintos o PIS e o Cofins e, entre 2029 
e 2033, será feita a substituição gradual do ICMS e 
do ISS, quando os dois sistemas vão coexistir. “Esse, 
na minha opinião, vai ser o período mais difícil, pois 
teremos que conviver com o sistema atual e com o 
novo”, sublinhou o palestrante.

Esteve na palestra em Chapecó o auditor de tri-
butos da Prefeitura de Chapecó, Jonas Gonçalves, 
representando o secretário da Fazenda Municipal, 
Moacir Rohr, e em Pinhalzinho estiveram presentes 
o coordenador do Núcleo de Contadores da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Pinhalzinho (ACIP), 
Vilmar André Baron, e o coordenador do Núcleo de 
Contadores da Associação Empresarial de Maravi-
lha, Celso Broetto.

PALESTRA

“A reforma tributária já está acontecendo”, afirma 
João Adriano Philipps

Palestra ocorreu em Chapecó

Em Pinhalzinho. contadores acompanharam com atenção a palestra
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O governo federal lançou uma nova 
modalidade de crédito para empregados 
formais: o Crédito do Trabalhador, tam-
bém conhecido como e-consignado. A 
iniciativa permite que empregados com 
carteira assinada, empregados domésti-
cos e até funcionários de microempreen-
dedores individuais (MEIs) solicitem em-
préstimos com desconto direto em folha 
de pagamento, tudo por meio da Carteira 
de Trabalho Digital, sem que a empresa 
precise intermediar o processo.

 A bacharel em Ciências Contábeis, 
pós-graduada em Gerenciamento de Pro-
jetos, consultora tributária e diretora da 
TFGOLFE Assessoria e Consultoria Tributá-
ria, Tatiana Golfe, explica o funcionamento 
do programa.

O QUE MUDA COM O NOVO MODELO?
Segundo Tatiana, o e-consignado é 

uma evolução do antigo consignado 
empresarial, que exigia convênio entre 
empresa e banco para que os emprega-
dos tivessem acesso ao crédito. “Agora, a 
negociação é diretamente entre empre-
gado e instituição financeira. A empresa 
não participa mais do processo de contra-
tação. Ela apenas desconta os valores em 
folha e repassa à instituição”, explica.

Os empréstimos consignados que já 
existiam antes serão transformados, pelos 
bancos, em e-consignado. “Após a porta-
bilidade disso, teríamos, no Brasil, pessoas 
somente com um empréstimo consigna-
do. Termina aquele, pode iniciar um novo”.

ACESSO MAIS FÁCIL E SEM SAIR DE 
CASA

O processo é feito pelo próprio traba-
lhador, diretamente no aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital. Basta estar com 
o vínculo de emprego ativo. A plataforma 
permite simulações e contratação de em-
préstimos de forma prática e digital. Todas 
as instituições financeiras cadastradas 

estarão disponíveis, mas a aprovação de-
pende da análise de crédito individual de 
cada banco.

QUEM TEM DIREITO?
O programa está disponível para:
• Trabalhadores com carteira assinada 

(regime CLT);
• Empregados domésticos;
• Empregados de pessoas jurídicas e 

físicas;
• Empregados de MEIs.
VALOR LIBERADO E CUIDADOS COM 

OS JUROS
O crédito pode comprometer até 35% 

da remuneração do trabalhador, consi-
derando tudo o que compõe o salário e 
tributa INSS. No entanto, o valor liberado 
depende da análise do banco e do históri-
co financeiro do solicitante.

Tatiana faz um alerta. “Mesmo sendo 
uma linha com juros reduzidos, o traba-
lhador precisa ficar atento. Nem sempre a 
maior quantia liberada é a melhor opção. 
É essencial avaliar a taxa de juros e o valor 
total que será pago ao final”.

EMPRESAS NÃO PARTICIPAM, MAS 
CONTADORES DEVEM SE PREPARAR

Com a nova modalidade, as empresas 
não precisam mais fazer convênios com 
bancos. O único papel que resta é opera-
cional: baixar os arquivos de consignados, 
lançar os descontos em folha e repassar os 
valores.

Apesar disso, o impacto para os conta-
dores e escritórios de contabilidade será 
grande. “Antes, poucos clientes tinham 
consignado. Agora, qualquer trabalhador 
pode fazer. E o contador terá que cuidar 
de todos esses registros, mesmo sem ser 
responsabilidade direta dele. Isso exige 
mais tempo, atenção e, claro, custos, que 
precisarão ser cobrados”, frisa Tatiana.

IMPACTO ECONÔMICO E RISCO DE 
SUPERENDIVIDAMENTO

O objetivo do governo é claro: esti-
mular a economia por meio da injeção 
de crédito. Contudo, Tatiana pondera que 
trabalhadores de baixa renda precisam ter 
cautela. “Apesar do acesso facilitado, com-
prometer até 35% da remuneração pode 
gerar dificuldades. Eles ainda têm contas 
de casa, escola, alimentação... é preciso ter 
planejamento”.

Outro ponto de atenção é o superen-
dividamento. O programa não prevê pro-
teções específicas nesse sentido. “Além 
do consignado, muitos trabalhadores têm 
convênios com mercados, farmácias, aca-
demias. Se não houver controle, o acúmu-
lo de dívidas pode ser prejudicial”, alerta 
Tatiana.

ATENÇÃO E PLANEJAMENTO SÃO 
FUNDAMENTAIS

O Crédito do Trabalhador é uma opor-
tunidade, mas requer informação, cons-
ciência financeira e planejamento. Antes 
de contratar, o trabalhador deve simular 
diferentes opções, comparar taxas e ava-
liar seu orçamento. E para as empresas e 
contadores, é hora de se adaptar à nova 
realidade e reforçar a orientação aos cola-
boradores.

INFORMAÇÕES TÉCNICAS CONTÁBEIS

Crédito do trabalhador: nova modalidade facilita empréstimos, mas 
exige atenção do empregado

Tatiana Golfe
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Nossa homenagem para você, mãe contadora!
Mulher de números, de prazos, de metas, mas, acima de tudo, de cuidado, sensibilidade e força. Que concilia balanços 

com brinquedos, reuniões com afeto, declarações com dedicação. Ser mãe e contadora é multiplicar amor, dividir o tem-
po com sabedoria e somar conquistas todos os dias. Neste mês de maio, o Sindicont Chapecó reconhece e agradece por 

todo o valor que você representa: para sua família, para a profissão contábil e para a sociedade.
Feliz Dia das Mães!

Rita Veiga

Kayena C. Schonell

Daniela Gallina

Alessandra Bazzi

Suzana Mioto

Linete Vogel

Fabiana Favareto

Andreia Pasin

Tais Daiane

Mayara Bet

Karine Lehrbach

Anne Hemkmaier

Amanda Figueira Denize Mossi


